
 

 

 

 

 

 

Requerimento nº 168, de 2019 
 

Propõe um voto de congratulações com a Conferência Nacional dos 
Bispos no Brasil (CNBB), pelo lançamento, no dia 06 de Março de 
2.019, da Campanha da Fraternidade 2019, com o Tema: 
"Fraternidade e Políticas Públicas" e tendo como Lema: "Serás 
Libertado pelo Direito e pela Justiça" (Is 1, 27).  
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REQUERIMENTO Nº 168, DE 2019 

 

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV 

Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um 

voto de congratulações com a Conferência Nacional dos Bispos no Brasil 

(CNBB), pelo lançamento, no dia 06 de Março de 2.019, da Campanha da 

Fraternidade 2.019, com o Tema: “FRATERNIDADE E POLÍTICAS PÚBLICAS” 

e  tendo como Lema: “Serás Libertado pelo Direito e pela Justiça” (Is 1, 27). 

Requeiro, ainda, que do deliberado dê-se ciência à CNBB 

(Conferência Nacional dos Bispos no Brasil), na pessoa de seu Presidente, 

Cardeal Sergio da Rocha (Arcebispo de Brasília – DF), com sede à SE/Sul 

Quadra 801 Conjunto “B” – CEP: 70.200-014 - BRASÍLIA – DF. 

Requeiro, mais, que o inteiro teor desta propositura seja 

encaminhado à Diocese de Mogi das Cruzes, na pessoa de Vossa Excelência 

Reverendíssima, Dom Pedro Luiz Stringhini, Bispo Diocesano de Mogi das 

Cruzes, com sede à Rua Ipiranga, nº 1.469 – Centro – CEP: 08730-000 Mogi 

das Cruzes – Estado de São Paulo. 

JUSTIFICATIVA 

A CNBB (Conferência Nacional dos Bispos no Brasil) 

lançou oficialmente na última Quarta-Feira, dia 06/03/2019, a Campanha da 

Fraternidade de 2019, com o tema “FRATERNIDADE E POLÍTICAS 

PÚBLICAS”. O lema é inspirado no Versículo Bíblico: “Serás Libertado pelo 

Direito e pela Justiça” (Is 1, 27).  A Igreja Católica se prepara, neste período da 

Quaresma, para a chegada da Páscoa, tempo sagrado de celebrar a Paixão, 

Morte e Ressurreição de Jesus Cristo.  

A Campanha da Fraternidade deste ano define políticas 

públicas como um conjunto de ações a serem implementadas  pelos gestores 

em todas as esferas de governo (Federal, Estaduais e Municipais). 

A Conferência Nacional dos Bispos (CNBB) quer ampliar 

o debate sobre o tema com a sociedade a fim de promover o bem comum e 



 
 

acabar com as desigualdades para melhoras as condições de vida das 

pessoas mais carentes que precisam de atenção em diversas áreas. 

Temos que lembrar que o primeiro responsável pela 

implementação de políticas públicas é o governo nos níveis municipais, 

estaduais e federal, que estabelecem os projetos com a participação dos 

demais segmentos da sociedade, dentre eles, a Igreja Católica.  

A área de atuação deste parlamentar, há mais de 30 

anos, é a Saúde e por isso possa falar com mais propriedade sobre as políticas 

públicas, que é um conjunto de ações que o governo tem que adotar para 

garantir o bom atendimento nessa área. 

Vamos dar o exemplo sobre como deveria ser a estrutura 

para que tudo pudesse funcionar bem, começando pelos postos de saúde, 

unidades básicas e UPA’s que oferecem o primeiro atendimento à população, 

notadamente a mais carente. Depois temos os equipamentos que realizam o 

atendimento ambulatorial, como no caso do AME (Ambulatório Médico de 

Especialidades), para onde os pacientes são encaminhadas  para realização 

de exames e outros procedimentos ambulatoriais. 

A partir do resultado os casos são encaminhados para 

hospitais estruturantes, estratégicos e de apoio. 

A Santa Casa de Mogi das Cruzes, por exemplo, é 

classificada como hospital de apoio e estruturante  para atendimentos de alta 

complexidade, para cirurgias eletivas, pacientes de curta  permanência. 

Oferece atendimento de alta complexidade em  

Neurocirurgia, Ortopedia e Traumatologia, Obstetrícia, Oftalmologia Clínica e 

Cirúrgica.  O Hospital Regional de Clínicas “Luzia de Pinho Melo”, em Mogi das 

Cruzes e que atende pacientes de todo o Alto Tietê e Grande São Paulo, 

destaca-se pelo atendimento de média e alta complexidade, sendo referência 

em neurocirurgia, cirurgia vascular, ortopedia e oncologia. 

O Hospital Municipal de Braz Cubas é de apoio e realiza 

cirurgias de baixa e média complexidade. 



 
 

A cidade conta ainda com um Hospital de Retaguarda que 

é o Dr. Arnaldo Pezzuti Cavalcanti (localizado no populoso Distrito de 

Jundiapeba) para atender pacientes crônicos. 

Políticas públicas nesse sistema significa adotar medidas 

e organizar  para que todos os equipamentos possam funcionar bem, um 

complementando o outro: o paciente vai ao posto de saúde, se o médico tiver 

dúvidas sobre o estado clínico do paciente, solicita os exames necessários, e a 

partir do problema  destinar o paciente para realizar um tratamento no local 

certo. 

Se não se proceder desta forma, tudo fica em uma grande 

desordem, com paciente perdendo tempo em local errado, superlotação e 

atrasos no inicio do tratamento. Louvamos, portanto, o tema “Fraternidade e 

Políticas Públicas”, escolhido pela CNBB para 2019,  porque também 

entendemos e lutamos pela redução das desigualdades sociais, especialmente 

nas áreas de saúde, educação, habitação e previdência social, segurança e 

tantas outras 

A Igreja Católica sempre tem alertado sobre a perda de 

direitos sociais e não podemos admitir que os mais pobres arquem com 

sacrifícios maiores. Faz-se necessária, portanto, a implementação de políticas 

públicas efetivas para ajudar a superar e a assegurar os direitos fundamentais 

que as pessoas têm. 

Nosso imenso Brasil atravessa nos últimos anos uma 

situação de extrema pobreza que envolve grande porcentagem da população, 

daí a necessidade de políticas básicas de assistência social, a começar pela 

superação da fome e da miséria. 

 

Sala das Sessões, em 08/03/2019. 

 

a) Luiz Carlos Gondim 


